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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O uso de Geoprocessamento a 
partir da utilização de mapas temáticos tem 
introduzido novos métodos para o levantamento 
e mapeamento de solos, proporcionando, 
assim, uma melhor compreensão entre a 
paisagem e as classes de solo. Neste contexto, 
a identificação e mapeamento dos solos servem 
como subsídio para estudos, planejamentos, 
levantamentos, análise, dentre outros em 
distintas áreas da ciência. A presente pesquisa 
objetivou a elaboração preliminar de mapas e 
caracterizar as principais classes de solos no 

Cerrado do oeste da Bahia dando ênfase as 
suas potencialidades e limitações através de 
técnicas de Geoprocessamento. Para realização 
deste trabalho os dados foram armazenados 
ao SIG, utilizando o software QGIS 2.8.1, a 
partir de arquivos shapefiles disponibilizados 
pelo IBGE e EMBRAPA, dados de áreas de 
solos com pontos identificados, classificados 
e georreferenciados de seis áreas distintas. 
Dentre as classes de solos mais representativos 
têm-se os Latossolos, Argissolos, Neossolos 
quartzarênicos e Gleissolos. O uso de SIG 
constituiu um material rico em informações 
e detalhes para a classificação das ordens 
de solos no oeste da Bahia e nos municípios 
estudados, apresentados seus respectivos 
mapas.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema de Informação 
Geográfica; Banco de Dados Geográfico; 
Argissolos; Latossolos; Gleissolos.

SOIL MAPPING AND CHARACTERIZATION 

IN THE WEST OF BAHIA, WITH 

GEOPROCESSING SUPPORT

ABSTRACT: The use of geoprocessing from 
the use of thematic maps has introduced new 
methods for surveying and mapping soils, 
performances, thus, a better understanding 
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between the landscape and the soil classes. In this context, the identification and mapping 
of soils serve as a subsidy for studies, planning, surveys, analysis, among others in different 
areas of science. The present research aimed at the preliminary elaboration of maps and to 
characterize the main classes of soils in the Cerrado of western Bahia, emphasizing their 
potentialities and limitations through Geoprocessing techniques. In order to carry out this 
work, the data were stored in the GIS, using the software QGIS 2.8.1, from shapefiles files 
made available by IBGE and EMBRAPA, data from soil areas with identified, classified and 
georeferenced points from six different areas. Among the most representative soil classes 
are the Oxisols, Argisols, Quartzarenic Neosols and Gleisols. The use of GIS was a material 
rich in information and details for the classification of soil orders in western Bahia and in the 
municipalities studied, presenting their respective maps. 
KEYWORDS: Geographic Information System; Geographic Database; Argisols; Oxisols; 
Gleisols.

1 |  INTRODUÇÃO

   O Cerrado representa um dos principais biomas do Brasil com um potencial 
produtivo de grande importância no cenário nacional e internacional. Seus solos são 
representados principalmente pelas ordens dos Latossolos (aproximadamente 45%), 
Neossolos quartzarênicos (aproximadamente 15%) e Argissolos (aproximadamente 15%) 
(SOUSA; LOBATO, 2004) sendo caracterizados, de forma geral, com textura arenosa a 
média; solos planos, profundos, baixa capacidade de troca catiônica (CTC), dependendo 
este, quase que exclusivamente da contribuição da matéria orgânica do solo. 

Para melhor estudos dessas classes, o Geoprocessamento tem introduzido novos 
métodos para o levantamento e mapeamento de solos, por meio da caracterização e 
modelagem, a partir da utilização de mapas temáticos, tem introduzido novos métodos 
para o levantamento e mapeamento de solos, proporcionando, assim, uma melhor 
compreensão entre a paisagem e as classes de solo (SOUZA; SILVA, 2016).

Neste contexto, a caracterização, identificação e mapeamento dos solos servem 
como subsídio para planejamentos agrícolas, levantamentos do uso da terra, estudos de 
terras para irrigação, estudos de preservação, análise e recuperação ambientais, predição 
de desastres naturais como o monitoramento de processos erosivos, dentre outros.

Os programas de planejamento visando à exploração econômica racional tornam-se, 
cada vez mais necessários, uma vez que a busca de maior aproveitamento econômico 
passa a ser fator indispensável para o desenvolvimento, seja ele local, regional, nacional 
ou internacional. Desse modo, os Sistemas de Informações Geográficas - SIGs se 
apresentam como excelente ferramenta de análise e, consequentemente, de planejamento 
agrícola e ambiental, uma vez que oferecem ferramentas que propiciam a expressão 
de procedimentos lógicos e matemáticos sobre as variáveis georreferenciadas com uma 
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incrível economia (PIMENTEL et al., 2011). Com isso, Geoprocessamento é a junção 
em uma base de dados Georreferenciada com técnicas para obtenção de informação, 
atualização, processamento e visualização de resultados.

Conforme Assad e Sano (1998), os mapas temáticos descrevem de forma qualitativa 
a distribuição espacial de uma grandeza geográfica, como os mapas de solos, pedologia 
ou aptidão agrícola de uma região. Assim, a intepretação de imagens geração de mapas 
temáticos em escalas diversas aliado a outras medidas como a geração de bancos de 
dados geográfico a partir de informações georreferenciadas resulta na formação de SIGs 
como instrumento base para administração, ampliando a capacidade de organização e 
decisão (SANTOS, 2013).

A presente pesquisa objetivou a elaboração preliminar de mapas e caracterizar 
as principais classes de solos no Cerrado do oeste da Bahia dando ênfase as suas 
potencialidades e limitações através de técnicas de Geoprocessamento.

2 |  METODOLOGIA DE TRABALHO

2.1 Área realizada para estudo

A mesorregião do extremo oeste da Bahia compreende uma superfície de 
aproximadamente 117 mil km2 (Figura 1). Localiza-se na margem esquerda do Rio São 
Francisco, tendo como afluentes principais, os rios Grande, Preto, Corrente e Carinhanha 
(NOU; COSTA, 1994). Trata-se de uma região que corresponde a uma zona de transição 
entre Cerrado e Caatinga, com predominância de Cerrado. O oeste da Bahia é formado 
por três microrregiões e 24 municípios: Baianópolis, Barreiras, Catolândia, Formosa do 
Rio Preto, Luís Eduardo Magalhães, Riachão das Neves e São Desidério - microrregião 
de Barreiras; Angical, Brejolândia, Cotegipe, Cristópolis, Mansidão, Santa Rita de Cássia, 
Tabocas do Brejo Velho e Wanderley - microrregião de Cotegipe; e Canápolis, Cocos, 
Coribe, Correntina, Jaborandi, Santa Maria da Vitória, Santana, São Félix do Coribe e 
Serra Dourada - microrregião de Santa Maria da Vitória.
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Figura 1. Localização dos municípios, oeste da Bahia.

O oeste da Bahia é a região com maior expansão agrícola no estado. Os solos 
desenvolvidos sobre as regiões apresentam uma textura arenosa e média, excessivamente 
drenados, planos e favoráveis ao desenvolvimento da agricultura intensiva e mecanizada 
(MENKE, 2009). Terras propícias a mecanização e a existência de água tanto para plantio 
de sequeiro ou com irrigação, estabelecem condições ideais para a implantação do 
agronegócio voltado para o mercado internacional. As principais culturas plantadas no 
oeste da Bahia são: soja, algodão, milho e café, sendo também representativas a produção 
de frutas, feijão, arroz e gramíneas para a formação de pastagens. A soja é a principal 
cultura da região, ocupando aproximadamente 60% da área cultivada (PEREIRA, 2014).

Para uma melhor análise, descrição dos solos, elaboração de mapas e acurácia dos 
dados, forma selecionados três municípios do oeste da Bahia, Barreiras, Luís Eduardo 
Magalhães e São Desidério (Figura 2).  

Figura 2. Área de estudo, Barreiras, Luís Eduardo Magalhães e São Desidério, Bahia.
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O município de Barreiras possui uma área de aproximadamente 7.859,716km² e 
população estimada em 153.831 habitantes; Luís Eduardo Magalhães (LEM) com área 
de aproximadamente 3.940,537km² e população estimada em 84.754 habitantes; e São 
Desidério com área de aproximadamente 15.116,367km² e população estimada em 
33.193 habitantes (IBEGE, 2018). Destacam-se pelas suas intensas transformações 
impulsionadas pela produção agrícola num cenário nacional e até internacional. 

2.2 Processamentos dos dados

Para realização deste trabalho os dados foram processados e armazenados ao 
Sistema de Informação Geográfica - SIG, utilizando o software QGIS 2.8.1, a partir de 
arquivos shapefiles disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
– IBGE, mapa de solos obtido pela EMBRAPA, elaborado com base no novo Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos, na escala 1:5.000.000 (IBGE, 2001; EMBRAPA, 
2011).

Para acurácia, certificação das classificações dos solos e criação dos mapas de 
solos foram realizadas validações a partir da análise espacial de dados das áreas dos 
solos identificados e classificados em campo nos três municípios (Barreiras, Luís Eduardo 
Magalhães e São Desidério, Bahia), que foram georreferenciados (com o uso da tecnologia 
Global Positioning System - GPS), em seis áreas distintas dos municípios apresentados 
na Tabela 01.

Área Cidade Solo Coordenadas
01 Barreiras Neossolos Quartzarênicos 11° 57’ 32’’S 45° 09’ 45’’W

02 Luís Eduardo 
Magalhães

Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico 12° 04’ 48’’S 46° 08’ 10’’W

03 Barreiras Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico 12° 20’ 10,97’’S 45° 25’ 4,13’’W

04 São Desidério Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico 12º 53’ 51,2’’S 45º 30’ 10,9’’W

05 Luís Eduardo 
Magalhães

Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico 12º 04’ 46’’ S 46º 08’ 1,9’’W

06 Barreiras Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico 11° 57’ 36,1”S 45° 08’ 37,7’’W

Tabela 1. Locais das coletas dos solos e suas referidas coordenadas.

Através da criação do banco de dados geográfico no SIG e análises no QGIS 
foram gerados os mapas de solos do oeste Bahia, mostrando a distribuição dos solos 
para a região; os mapas para os três municípios selecionados (Barreiras, Luís Eduardo 
Magalhães e São Desidério) para melhor compreensão e visualização destes, como 
também, a representação espacial dos pontos de coletas, e por fim apresentando os 
mapas individuais dos principais solos na região com suas potencialidades e limitações 
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desses solos. 

3 |  RESULTADOS ENCONTRADOS NO ESTUDO

3.1 Mapeamento dos solos

Dentre as classes de solos mais representativos no oeste da Bahia têm-se os 
Latossolos, Neossolos Quartzarênicos e Argissolos, além de ser encontrados solos 
hidromorficos como os Gleissolos. Também ganham destaque, principalmente, na região 
do Vale, solos poucos desenvolvidos como Cambissolos e Neossolos Litólicos (Figura 3).

Figura 3. Classes de solo no oeste da Bahia

Neste contexto, o oeste da Bahia tem-se caracterizado por uma cobertura pedológica 
com potencialidades e limitações, principalmente no tocante fertilidade natural fazendo 
com o que seu manejo seja uma condição indispensável no cultivo agrícola.

Em análise para os três municípios (Barreiras, Luis Eduardo Magalhães e São 
Desidério) foram observados a classificação em cinco classes de solos com suas 
diferentes classes cinco classes de solos (Argissolos, Cambissolos, Gleissolos, Latossolos 
e Neossolos), sendo o Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico predominante nas áreas de 
estudo, conforme Figura 4.
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Figura 4. Mapa de solos para os municípios da área de estudo (Barreiras, Luís Eduardo Magalhães e 
São Desidério, Bahia).

Os solos Gleissolo Háplico, Latossolo Vermelho-Amarelo distrófi co e Neossolo 
Quartzarênico foram encontrados nos três municípios, todos os solos observados em São 
Desidério estão presentes nos municípios de Barreiras.

No município de Barreiras foram observados os mesmos solos apresentados 
para toda a área de estudo. A classifi cação dos solos foi: Argissolo Vermelho-Amarelo 
eutrófi co, Cambissolo Háplico Ta eutrófi co, Cambissolo Háplico Tb distrófi co, Gleissolo 
Háplico, Latossolo Vermelho-Amarelo distrófi co, Neossolo Flúvico Tb eutrófi co, Neossolo 
Quartzarênico, Neossolo Litólicos distrófi co e Neossolos Litólicos eutrófi cos (Figura 5).

.

Figura 5. Mapa de solos de Barreiras, Bahia, Brasil

Em Luís Eduardo Magalhães observou se apenas três classes de solos: Latossolos 
Vermelho-Amarelo distrófi co, Gleisolos Háplicos e Neosolos Quartzarênicos, conforme 
Figura 6.
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Figura 6. Mapa de solos de Luís Eduardo Magalhães, Bahia, Brasil.

Já em São Desidério apresentaram-se sete classes de solos: Cambissolo Háplico 
Ta eutrófi co, Cambissolo Háplico Tb distrófi co, Gleissolo Háplico, Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófi co, Neossolo Flúvico Tb eutrófi co, Neossolo Quartzarênico e Neossolo 
Litólicos distrófi co (Figura 7).

Figura 7. Mapa de solos de São Desidério, Bahia, Brasil.

Em relação aos pontos das seis áreas dos solos identifi cados, classifi cados e 
georreferenciados (Tabela 1) em campo, foram geospacializados no banco de dados 
geográfi co com os mapas de classifi cação de solos. Assim, observou-se que apenas uma 
área, área 06, diferiu em relação à ordem de solo, sendo classifi cado no campo como 
Neossolo Quartzarênico e no mapa de solos encontra-se classifi cado como Latossolo 
Vermelho-Amarelo distrófi co, distância de aproximadamente 64m, a ocorrência pode estar 
relacionado a escala (1:5.000.000) do arquivo shapefi le utilizado para gerar os mapas de 
solo e ou a precisão do GPS de navegação utilizado.

Em estudo proposto por Souza e Silva (2016) As aplicações das ferramentas do 
Geoprocessamento se mostram muito útil para a caracterização das classes dos solos, 
uma vez que através delas foi possível inferir as condições ambientais de formação dos 
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solos e integrá-los com dados de campo e análises de laboratório.
O banco de dados geográfico gerados, contendo informações sobre os solos vai 

auxiliou na manutenção e integração das informações do SIG e permiti gerar outros 
planos de informações para servir de base a realização de diagnósticos e planejamentos 
agrícolas, levantamentos do uso da terra, estudos de terras para irrigação, estudos de 
preservação, análise e recuperação ambientais, predição de desastres naturais como o 
monitoramento de processos erosivos. 

Bongnola et. al. (1997) relatam em estudo de mapeamento, caracterização e manejo 
dos solos com o auxílio de técnica e ferramentas de Geoprocessamento é um importante 
aliado como base a realização de diagnostico ambientai e socioambiental. 

3.2 Potencialidades e limitações dos principais solos do oeste da Bahia

3.2.1 Argissolos

Os Argissolos, provenientes do processo pedogenético podzolização, são solos 
minerais, não hidromorficos com diversificação em suas propriedades (variação nos 
teores de nutrientes, textura, profundidades e outras). Devido ao acúmulo de argila se 
concentrar no horizonte B (abaixo de 20 cm) sua camada superficial fica exposto a sérios 
problemas de erosão, principalmente quando maior for a declividade do terreno. Entre as 
condições limitantes, os Argissolos podem ser distróficos (baixa saturação por base) e 
apresenta atividade da argila baixa (refere-se à capacidade de troca de cátions relativa à 
fração argila). Na região do oeste da Bahia consta apenas um tipo de Argissolo, conforme 
Figura 8.

Figura 8. Localização do solo Argisolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, no oeste da Bahia.

 
Em relação a sua aptidão agrícola deve-se verificar sua condição de fertilidade 

natural, pois, quando é elevada, sua aptidão é boa para a agricultura, caso contrário, 
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práticas de manejo vegetativas e mecânica devem ser adotadas. Para muitos autores, 
culturas perenes são boas alternativas para esses solos, principalmente e, situações 
de declividade. Além do mais, é importante destacar a mudança de textura que pode 
ocorrer entre a camada superficial (horizonte A) e subsuperficial (horizonte B), pois, são 
indicativos de erosão. Sua potencialidade está quando esses solos apresentam fertilidade 
natural alta (eutróficos), com boas condições físicas e em relevos mais suaves favorecem 
a um maior potencial para uso agrícola. 

3.2.2 Gleissolos

Os Gleissolos são solos minerais, hidromórficos apresentando horizonte glei com 
coloração cinzento-olivácea, esverdeado ou azulado. Sua coloração dar-se devido 
ao processo de gelização, ou seja, redução do ferro em condições anaeróbicas. Sua 
textura pode ser bastante variada. São solos característica químicas variadas, podendo 
apresentar alta ou baixa fertilidade dependendo das condições encontradas, assim como 
suas subclasses.

 Dentre os fatores limitantes tem-se a presença de um lençol freático elevado 
e textura muito argilosa ao longo do perfil do solo. Neste caso, essa classe de solos 
apresenta grandes problemas para o desenvolvimento das raízes das plantas, pois, em 
períodos secos ocorre aumento da contração das argilas favorecendo a um endurecimento 
das mesmas. Outro aspecto a ser levado em consideração refere-se a deficiência de 
oxigenação que ocorre devido o excesso de água. Devido a esses diversos fatores, não 
se recomenda sua utilização para fins agrícolas, principalmente por situarem em locais de 
nascentes dos cursos de água. 

 Na região do oeste da Bahia é comum encontrar o Gleissolo Háplico (Figura 9), 
típico de veredas, áreas de vegetação com características próprias, no bioma Cerrado. 

Figura 9. Localização do solo Glaissolo Háplico, oeste da Bahia
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3.2.3 Neossolos quartzarênicos

Dentre os cincos Neossolos encontrados no oeste da Bahia, podemos destacar os 
Neossolos Quartzarênicos (Figura 10). São solos originados de depósitos arenosos, com 
grãos de quartzo altamente resistente ao processo de intemperismo. Suas limitações 
estão relacionadas a baixa fertilidade, capacidade de troca catiônica e pobre em matéria 
orgânica. O cuidado deve ser destacado quando utiliza-se culturas anuais, pois, sem o 
manejo adequado, esses solos ficam muito propício a degradação. O grande desafio para 
esses solos é a utilização de práticas sustentáveis que visem conservar a matéria orgânica, 
uma vez que, por apresentar textura arenosa ao longo do perfil do solo, os constituintes 
orgânicos ficam expostos a maior decomposição devido à ausência da proteção física e 
química.

 

Figura 10. Localização dos solos Neossolo Flúvico Tb Eutrófico, Neossolo Quartzarénico, Neossolo 
Litólicos, Neossolo Litólicos Distrófico e Neossolo Litólicos Eutrófico, no oeste da Bahia.

As potencialidades apresentam quando estes solos se encontrarem em relevo plano, 
pois, assim, apresentam potencial de uso agrícola. Podem-se cultivar culturas perenes, 
porém, requerem um manejo adequado e cuidados intensivos da adubação e erosão.

3.2.4 Latossolos

Provenientes do processo pedogenético latolização, que consiste basicamente na 
lixiviação da sílica e das bases ao longo do perfil do solo, os Latossolos são caracterizados, 
de forma geral, pela textura arenosa a média, baixa capacidade de troca catiônica (CTC), 
dependendo este, quase que exclusivamente da contribuição da matéria orgânica do solo, 
pobres em nutrientes e com problemas de acidez e saturação por alumínio.
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No que diz respeito às suas potencialidades, os Latossolos (Figura 11) são áreas 
privilegiadas de expansão da agricultura especializada em grãos, normalmente, estão 
situados em relevo plano a suave ondulado, com declividade que raramente ultrapassa 
7%, são profundos (superior a 2 metros), porosos, bem permeáveis mesmo quando muito 
argilosos, friáveis e de fácil preparo, o que possibilita a mecanização. É fundamental 
não perder de vista que o desenvolvimento dessas culturas supõe a adequação do solo 
e do regime hídrico a plantas cujas exigências não podem ser satisfeitas pelos recursos 
disponíveis, pois, nesta classe de solo, torna-se possível a sustentabilidade da agricultura, 
desde que sejam adotadas técnicas elementares de manejo conservacionistas visando o 
combate à degradação dos solos.

Figura 11. Localização dos solos Latossolo Vermelho Distrófico, Latossolo Vermelho Eutrófico e 
Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, no oeste da Bahia.

 No que diz respeito ao se manejo, é importantes usar o solo de acordo com sua 
aptidão agrícola, fazer correções baseado na sua acidez, saturação por base e baixa 
fertilidade, cuidados especiais no seu manjo caso seus teores de argila sejam baixos 
e sempre manter os solos com uma cobertura vegetal superficial a fim de aumentar a 
matéria orgânica ao longo do perfil do solo e evitar o contato direto da gota da chuva com 
a superfície do solo. Neste contexto o uso de práticas conservacionistas vegetativas como 
o plantio direto são importantes na sua sustentabilidade.

4 |  CONCLUSÕES

Através das técnicas de Geoprocessmento foi possível classificar e elaborar mapas 
das diferentes ordens de solos no oeste da Bahia, além de realizar uma análise mais 
detalhada para os municípios de Barreira, Luís Eduardo Magalhães e São Desidério.  
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 O uso das técnicas do Geoproceessamento contribuiu em um material rico em 
informações e detalhes para a classificação das ordens de solos das áreas estudados, 
apresentados nos mapas, como a possibilidade de uso para o instrumento de grande 
relevância no planejamento de atividades agrícolas para o oeste da Bahia, como também 
integrá-los com dados de campo e análises de laboratório através do banco de dados 
geográfico gerado no SIG.
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